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Resumo 

Nos últimos anos, o conhecimento tem-se tornado um recurso cada vez mais estratégico 

para as organizações buscarem o seu desenvolvimento sustentável: surgem, assim, as 

organizações baseadas no conhecimento. Mesmo no caso de setores onde a infra-

estrutura física é determinante para a atividade da organização, como é o caso do setor 

elétrico, o conhecimento pode ser considerado um novo ativo a ser gerenciado por tais 

organizações. Este artigo apresenta uma discussão que serve de fundamento para 

estruturar o processo de mudança do modelo de gestão empresarial, de tal forma que se 

criem as condições necessárias para o alinhamento entre a Gestão do Conhecimento e a 

sua Estratégia Empresarial. As informações que fundamentam a discussão desenvolvida 

neste artigo são resultado de dois projetos de pesquisa na ITAIPU Binacional, cujos 

objetivos estão relacionados à: geração de um conjunto de diretrizes estratégicas para a 

implantação de um processo corporativo de gestão do conhecimento; bem como à 

seleção estratégica de projetos para a implantação de tal processo. A metodologia 

adotada no desenvolvimento dos projetos é de natureza participativa, do tipo pesquisa-

ação e implementada via abordagem por processos de Cambridge, no que se refere ao 

seu desenvolvimento operacional. Os resultados apresentados neste artigo relacionam a 

geração de um conjunto de diretrizes estratégicas com seleção estratégica de projetos, 

como o propósito de se desenvolver um plano para a implantação de um processo 

corporativo de gestão do conhecimento. 

 

Palavras-chave: Gestão do Conhecimento (GC), Estratégia Empresarial, Implantação 

de Gestão do Conhecimento, Modelo de Gestão do Conhecimento, Metodologia. 
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INTRODUÇÃO 

Nos últimos anos, o conhecimento tem-se tornado um recurso cada vez mais estratégico 

para as organizações buscarem sua competitividade e sobrevivência: surgem, assim, as 

organizações baseadas no conhecimento. Mesmo no caso de setores onde a infra-

estrutura física é determinante para a atividade da organização, como é o caso do setor 

elétrico, o conhecimento pode ser considerado um novo ativo a ser gerenciado por tais 

organizações.  

O objetivo deste artigo é apresentar uma metodologia que garanta o alinhamento do 

processo de implantação da Gestão do Conhecimento (GC) em uma empresa com a sua 

estratégia. Parte-se da definição de modelo orientativo para a implantação da Gestão do 

Conhecimento, para então desenvolver-se uma racionalidade para o processo de 

implantação. É central, para se garantir o alinhamento estratégico, a formulação de um 

conjunto de diretrizes estratégicas que orientam o plano de implantação da Gestão do 

Conhecimento. Este artigo trata do desenvolvimento de um processo para a formulação 

de tais diretrizes, bem como o processo de seleção estratégica de projetos para a sua 

implantação, apresentando a aplicação da metodologia desenvolvida na ITAIPU 

Binacional. 

 

 AS ORGANIZAÇÕES DO CONHECIMENTO 

Entende-se que qualquer organização, independentemente de seu porte ou setor, 

desenvolve e possui um estoque de conhecimento. No caso de empresas geradoras de 

energia elétrica, pode ser citado o acervo de conhecimentos acumulado em projetos de 

construção de usinas hidrelétricas e na sua operação e manutenção, além dos 

conhecimentos derivados de atividades complementares, como gestão ambiental, 

engenharia financeira de novos projetos, domínio da legislação e regulamentos do setor, 

entre outros. Seguindo esse raciocínio, conhecimento organizacional está implícito 

naquilo que a organização desenvolve como agente econômico, ou seja, nos ativos 

intangíveis que suportam sua atuação, como os processos internos, por exemplo; nos 

ativos humanos que desenvolvem a ação produtiva, produtos e serviços; e no 

entendimento e relações com clientes e fornecedores. 

Uma empresa baseada em conhecimento é uma organização de aprendizagem que 

reconhece o conhecimento como um recurso estratégico, e cria conhecimento que pode 

ser processado internamente e utilizado externamente, aproveitando o potencial de seu 
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capital intelectual, onde o trabalhador do conhecimento é o componente crítico 

(GARVIN, 1993). Esse conceito abrange praticamente quase todos os elementos 

conceituais (estratégia, estrutura, processos e pessoas) que podem ser trabalhados em 

um modelo de Gestão do Conhecimento. 

Utilizando-se de conceitos propostos por autores como Terra (2000) e Nadler, Gerstein 

e Shaw (1994), além das características das empresas da Sociedade do Conhecimento 

referenciadas por Garvin (1993) e Sveiby (1997), pode-se propor um modelo de gestão 

para as organizações baseadas no conhecimento, tendo como fundamento quatro 

conceitos propostos em comum por aqueles autores, quais sejam: estratégia, estrutura, 

processos/tecnologia e pessoas, que serão analisados a seguir. O pressuposto é que a 

Gestão do Conhecimento já tenha construído elementos próprios (conceitos e práticas) 

que possam atender àqueles fundamentos – e, neste caso, poderia ser compreendido 

como um (novo) modelo de gestão. 

 

O PROCESSO DE GESTÃO DO CONHECIMENTO 

Para Harrington (1993) um processo contém funções ou atividades que se inter-

relacionam, visando a um resultado comum. No contexto do modelo de GC a ser 

apresentado, tais atividades são denominadas de “Práticas de Gestão do Conhecimento”. 

O processo de GC tem como componentes “funções” que, segundo vários autores 

pesquisados (DAVENPORT, 1998; BECKMAN, 1999), incluem a identificação, a 

captura, a seleção e validação, a organização e armazenagem, o compartilhamento: 

acesso e distribuição, a aplicação e a criação do conhecimento. 

As Práticas de Gestão do Conhecimento permeiam uma ou mais das funções acima e 

visam a operacionalizar os processos de Gestão do Conhecimento. Não há um consenso 

entre os autores sobre essas práticas: assim, de acordo com pesquisas na literatura e 

evolução dos conceitos, foram definidas cinco práticas: Aprendizagem Organizacional; 

Gestão de Competências; Gestão do Capital Intelectual; Educação Corporativa; 

Inteligência Empresarial. 

 

O MODELO DE GESTÃO DO CONHECIMENTO 

O modelo proposto neste trabalho para a gestão das organizações baseadas no 

conhecimento pode ser considerado um novo modelo organizacional, pois atende às 

características assinaladas por Nadler, Gerstein, Shaw (1994) e Terra (1999), em suas 



 

                         Página 4 de 15                      

respectivas propostas de arquitetura organizacional e de modelo de Gestão do 

Conhecimento, ou seja, o modelo proposto abrange os quatro fundamentos pertinentes: 

- quanto à estratégia: a Gestão do Conhecimento tem foco permanente na estratégia 

da empresa, abordando o conhecimento como um “recurso estratégico” da 

organização; 

- quanto à estrutura: a Gestão do Conhecimento sugere uma nova configuração 

organizacional, sobretudo no sentido de buscar flexibilidade para a criação e 

disseminação do conhecimento; 

- quanto aos processos, a Gestão do Conhecimento pode ser implementada como um 

(novo) processo organizacional, pois contém funções ou atividades (identificação, 

captura, seleção e validação, organização e armazenagem, compartilhamento, 

aplicação e criação), que são operacionalizadas através das cinco práticas de Gestão 

do Conhecimento; 

- quanto às pessoas, a Gestão do Conhecimento tem como principal dinâmica a 

presença humana em todos os processos organizacionais que demandam criação e 

disseminação do conhecimento.  

 

A Figura 1 organiza, em um framework orientativo para o plano de implantação de um 

processo corporativo de Gestão do Conhecimento, as dimensões, funções e práticas 

relativas à Gestão do Conhecimento em uma organização. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 – Modelo de Gestão do Conhecimento 
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Para operacionalizar tal framework e garantir o seu alinhamento com a estratégia da 

empresa é necessária a criação de um conjunto de diretrizes orientadoras. O processo de 

geração destas diretrizes é conduzido por uma metodologia. 

 

METODOLOGIA 

A concepção de um plano de implantação para um processo corporativo de Gestão do 

Conhecimento deve garantir o seu alinhamento com a estratégia da empresa. Sendo 

assim, as diretrizes que orientam a formulação de tal plano devem garantir o 

alinhamento desejado. A metodologia proposta fundamenta-se na concepção de um 

conjunto de diretrizes estratégicas para orientar a formulação de um plano de 

implantação da Gestão do Conhecimento e o seu respectivo desdobramento em projetos 

estratégicos para a sua implementação. 

O processo de concepção das diretrizes (Projeto de Pesquisa: Processo Corporativo de 

Gestão do Conhecimento – PCGC – FASE I) tem como “entradas” um diagnóstico 

empresarial e uma pesquisa de campo que levanta dados e informações relativos ao 

estado atual da ‘Gestão do Conhecimento’ na empresa, utilizando como evidências 

documentos e relatórios, entrevistas com o corpo técnico e gerencial, visitas técnicas e 

um survey eletrônico. 

Destaca-se dentre as técnicas utilizadas para a identificação das práticas existentes de 

Gestão do Conhecimento, a aplicação do survey eletrônico. O instrumento de pesquisa, 

desenvolvido para o survey, é composto por 87 questões, divididas em 10 sub-temas: 

Estratégia Funcional; Recursos, Capacitações e Competências; Gestão de Competências 

Individuais; Aprendizagem Organizacional; Educação Corporativa; Gestão do Capital 

Intelectual (de Relacionamento, Estrutural e Humano); Inteligência Empresarial; 

Tecnologias de Informação e Comunicação. Para o desenvolvimento e aplicação do 

survey foi concebida uma plataforma aberta baseada em Web, utilizando linguagem 

PHP e um banco de dados MySQL (software livre). 

Na segunda fase foram geradas informações para a implantação do PCGC e um 

processo para a seleção estratégica de projetos foi desenvolvido (Projeto de Pesquisa: 

Processo Corporativo de Gestão do Conhecimento – PCGC – FASE II). Um novo 

survey eletrônico foi desenvolvido, tendo como instrumento de aplicação uma planilha 

eletrônica integrada a um banco de dados MySQL. 
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As informações do segundo survey eletrônico serviram de base para a classificação das 

ações de GC na Itaipu. As ações classificadas foram analisadas por função e por área de 

prática. Com base nesse quadro, uma análise quantitativa permitiu observar os gaps nas 

funções e nas áreas de prática. É importante enfatizar que se trata de um projeto 

corporativo e, portanto, o interesse da análise dos gaps é relevante em relação ao todo 

da Entidade, e não em relação a áreas específicas. 

Paralelamente, e utilizando também as informações do survey eletrônico da Fase II, 

além das observações dos pesquisadores, foram elaboradas ‘árvores de problemas’. 

Dessa última originou a ‘árvore do conhecimento’ da ITAIPU. A árvore do 

conhecimento evidenciou as competências a serem desenvolvidas e os recursos 

necessários para tanto. 

Nesta última etapa foi realizada uma avaliação qualitativa das ações, atividades e 

projetos identificados anteriormente, e feita uma reclassificação. Essa reclassificação 

procurou detectar a abrangência e escopo das ações e projetos apontados pelos 

entrevistados no survey da Fase II. Foi elaborada uma lista de projetos, que foram 

sugeridos tendo como base as competências requeridas na ‘árvore do conhecimento’, 

bem como os recursos identificados. Nessa lista os projetos diretamente ligados ao 

processo de gestão do conhecimento na ITAIPU estão alinhados ao que está sendo 

sugerido.  

Estabelecidas as amarrações metodológicas entre os projetos desenvolvidos nas Fases I 

e II do PCGC, é possível apresentar os resultados da pesquisa na forma de um conjunto 

de declarações para as diretrizes estratégicas e uma estrutura ‘causal’ para a implantação 

de projetos do PCGC. 

 

DIRETRIZES ESTRATÉGICAS: O PCGC ITAIPU 

A Usina Hidrelétrica de ITAIPU é um empreendimento binacional resultante do Tratado 

celebrado entre o Brasil e o Paraguai, em 26/04/1973, para o aproveitamento 

hidrelétrico dos recursos hídricos do rio Paraná pertencente em condomínio aos dois 

países. A potência da usina é de 14.000 MW (megawatts), com 20 unidades geradoras 

de 700 MW. 

A ITAIPU Binacional, cuja missão é "gerar energia elétrica de qualidade, com 

responsabilidade social e ambiental, impulsionando o desenvolvimento econômico, 

turístico e tecnológico, sustentável, no Brasil e no Paraguai", na busca de modernas 
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formas de gestão para assegurar a retenção e disseminação do seu conhecimento 

organizacional, buscou apoio metodológico em universidades brasileiras e paraguaias 

para o desenvolvimento do seu Processo Corporativo para a Gestão do Conhecimento 

(PGCG). O trabalho desenvolvido resultou num conjunto de Diretrizes Estratégicas, 

obtidas a partir da metodologia mostrada neste artigo. 

Diretrizes Estratégicas são elementos orientadores que fundamentam a elaboração de 

Políticas, Programas e Projetos, para a realização da estratégia empresarial. Para a 

elaboração das diretrizes, estabeleceu-se previamente um conjunto de premissas, onde 

se determinam as condições necessárias para a implantação de um processo corporativo 

de GC. As diretrizes se referem a aspectos conceituais (teóricos) e corporativos 

(ITAIPU), conforme apresentado nos Quadros 1 e 2.  

Dadas as premissas, o referencial teórico expressado através do modelo da Figura 1 e 

dos dados coletados, as diretrizes foram elaboradas. A partir dos resultados da pesquisa 

de campo realizada, foi possível estabelecer critérios para agrupamento das diretrizes 

propostas em quatro grandes categorias: criação do conhecimento e aprendizagem 

organizacional, retenção e sistematização de conhecimento, disseminação de 

conhecimento e desenvolvimento de competências.  

 
 
Quadro 1 – Premissas Conceituais 

Premissas Conceituais 
As diretrizes são permanentes, devendo orientar ações de curto, médio e longo prazos. 
As diretrizes devem manter a coerência com os demais processos organizacionais e de gestão. 
Os processos organizacionais e de gestão devem ser interativos e colaborativos para estimular a 
criação de conhecimento e aprendizagem coletiva. 
Os ambientes organizacionais (físico e virtual) devem favorecer a criação e a disseminação do 
conhecimento. 
As competências desenvolvidas nos processos organizacionais e de gestão devem estar 
alinhadas com a estratégia empresarial. 
O desenvolvimento das competências individuais deve ter como referência as competências 
requeridas pelos processos organizacionais. 
As diretrizes devem orientar o desenvolvimento de um sistema de mensuração do desempenho e 
da evolução do processo de Gestão do Conhecimento, valorando os ativos intangíveis da 
corporação e mantendo consistência e coerência com a realização da estratégia empresarial. 
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Quadro 2 – Premissas corporativas para ITAIPU 

Premissas Corporativas 
As diretrizes devem fundamentar o desenvolvimento do Processo Corporativo de Gestão do 
Conhecimento da ITAIPU, garantindo a sua coerência e consistência. 
As diretrizes devem considerar as práticas de Gestão do Conhecimento existentes na ITAIPU. 
As diretrizes devem estar alinhadas com o Plano Empresarial da ITAIPU, de maneira a fazer 
com que as ações a serem desenvolvidas contribuam para atingir os objetivos estratégicos, 
através da obtenção dos resultados previstos nas Diretrizes Táticas. 
No âmbito da Educação Corporativa, as diretrizes devem promover a realização da missão da 
ITAIPU, abrangendo toda a sua rede de relacionamento. 
A coordenação das ações de Inteligência Empresarial na ITAIPU deve ser de responsabilidade 
específica dos Órgãos de coordenação estratégica. 
As diretrizes, na sua essência, contribuem para a realização da Missão da ITAIPU. 
 

Essas categorias evidenciam os principais problemas e desafios identificados para a 

implantação de um Processo Corporativo de Gestão do Conhecimento na ITAIPU. A 

organização das diretrizes em categorias é regida pela lógica apresentada na Figura 2. 

CriaCria ççãoão e e 
AprendizagemAprendizagem

RetenReten ççãoão e e 
SistematizaSistematiza ççãoão

DisseminaDissemina ççãoão

CompetênciasCompetências

((AplicaAplica ççãoão e e DesenvolvimentoDesenvolvimento ))

CriaCria ççãoão e e 
AprendizagemAprendizagem

RetenReten ççãoão e e 
SistematizaSistematiza ççãoão

RetenReten ççãoão e e 
SistematizaSistematiza ççãoão

DisseminaDissemina ççãoãoDisseminaDissemina ççãoão

CompetênciasCompetências

((AplicaAplica ççãoão e e DesenvolvimentoDesenvolvimento ))

CompetênciasCompetências

((AplicaAplica ççãoão e e DesenvolvimentoDesenvolvimento ))

 

 
Figura 2 – Lógica de formulação das Diretrizes Estratégicas do PCGC da ITAIPU 

 

Entende-se que a origem do processo se dá na criação de conhecimento ou no processo 

de aprendizagem organizacional. O conhecimento gerado nesses processos deve ser 

retido e sistematizado para a sua futura disseminação. A aplicação do conhecimento se 

dá através das competências organizacionais e individuais que são mobilizadas em 

diferentes processos dentro da organização. Sendo que as competências estão em 

contínuo desenvolvimento, provocam um processo de contínua aprendizagem, 

observado no círculo virtuoso da Figura 2. 

O Quadro 3 apresenta o conjunto de diretrizes estratégicas desenvolvidas. 
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Quadro 3 – Diretrizes Estratégicas para implantação da Gestão do Conhecimento em 
ITAIPU Binacional 

Criação do Conhecimento e Aprendizagem Organizacional 
O processo de prospecção de informações na ITAIPU deve se desenvolver tanto interna 
quanto externamente, envolvendo a identificação de fontes de informação e o 
monitoramento de tecnologias, mercados e do setor público. 
As relações da ITAIPU com o seu ambiente externo devem propiciar e/ou estimular a busca 
contínua de novos conhecimentos que criem valor para a Entidade, considerando o seu 
caráter de interesse público. 

Retenção e Sistematização do Conhecimento 
O conhecimento crítico gerado nos processos organizacionais e de gestão da ITAIPU deve 
ser retido, sistematizado e explicitado. 
O processo de Gestão de Pessoas baseado no Modelo de Gestão por Competências deve 
garantir a retenção do conhecimento nos processos de sucessão de empregados da ITAIPU. 
As informações geradas e coletadas pela ITAIPU devem ser organizadas, mantidas e 
disponibilizadas por intermédio de sistemas corporativos. 
A ITAIPU deve estimular e criar mecanismos para que as unidades organizacionais 
contribuam sistematicamente para a alimentação do banco de dados corporativo. 
O conhecimento de natureza tecnológica da ITAIPU deve ser gerenciado como um recurso 
para promover o desenvolvimento econômico sustentável, abrangendo a sua rede de 
relacionamento. 
A ITAIPU deve proteger a Propriedade Intelectual referente aos conhecimentos críticos, 
considerando o seu caráter de interesse público. 

Disseminação do Conhecimento 
A ITAIPU, por intermédio de seus gerentes, deve desenvolver continuamente uma cultura 
organizacional que favoreça a criação e a disseminação de conhecimentos. 
O desenvolvimento da Educação Corporativa na ITAIPU deve orientar-se pela utilização 
intensiva de Tecnologias de Informação e Comunicação. 
A organização do conhecimento técnico e científico da ITAIPU, para fins de disseminação, 
deve ser incentivada, sistematizada e avaliada preservando os interesses da Entidade. 
A disseminação do conhecimento1 na ITAIPU deve ser planejada, sistematizada e avaliada, 
abrangendo a sua rede de relacionamento.  

Desenvolvimento de Competências 
O processo de Gestão de Pessoas na ITAIPU deve seguir as premissas do Modelo de 
Gestão por Competências. 
O modelo de Educação Continuada da ITAIPU deve garantir a permanente criação, 
desenvolvimento e atualização das competências individuais necessárias. 

 

Cada diretriz estratégica é descrita e detalhada através de uma ficha, conforme 

apresentado no Quadro 4. 

 
 
 
 
 
 
 
 
                                                 
1 A disseminação do conhecimento se desenvolve bidirecionalmente, ou seja, do ambiente externo para a organização e vice-versa. 
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Quadro 4 – Exemplo de uma ficha detalhando uma diretriz estratégica 
DE 1.1 - O processo de prospecção de informações na ITAIPU deve se desenvolver tanto interna quanto 
externamente, envolvendo a identificação de fontes de informação e o monitoramento de tecnologias, 
mercados e do setor público. 
Objetivos Estratégicos  OE1, OE3, OE5, OE8, OE9 
Diretrizes Táticas (resultados globais 
e específicos) 

OE1-R6.1 
OE3-R1.3, OE3-R1.4, OE3-R1.5, OE3-R2.1, OE3-R 2.2, OE3-
R3.3, OE3-R5.5 
OE5-R3.1, OE5-R3.2, OE5-R 4.1; OE7-R2.5;OE8-R1.3 
OE9-R1.1, OE9-R2, OE9-R3.1 

Ações de GC já 
implementadas 

− Diversos estudos de viabilidade econômica e tecnológica. 
− Documentação e registro de informações. 

Im
pl

ic
. 

A
tu

ai
s 

Problemas diagnosticados, 
relacionados a: 

− Sistematização na prospecção de informações. 
− Distribuição da informação. 

Dimensões do modelo de GC Estratégia, Processos e Pessoas. 
Processos organizacionais e de 
gestão impactados 

Estratégia Empresarial, Gestão de Pessoas, Operações e 
Logística. 

Práticas de GC relacionadas Aprendizagem Organizacional e Inteligência Empresarial.  
Técnicas e ferramentas 
associadas 

− Sistema de Informações. 
− Planejamento de Prospecção/Construção de Cenários. 

Im
pl

ic
aç

õe
s 

 F
ut

ur
as

 

Possíveis Implicações Práticas − Implantação de sistemas de informação 
especializados (bancos de dados, pesquisa externa e 
interna sistematizada). 

− Estruturação formal da Inteligência Empresarial de 
ITAIPU. 

 

Apresentado o conteúdo que descreve as Diretrizes Estratégicas é possível trabalhar os 

elementos para a seleção estratégica de projetos para a sua implantação. 

 

PLANO DE IMPLANTAÇÃO: O PCGC ITAIPU 

Os projetos sugeridos não são voltados a nenhum setor interno da ITAIPU em 

particular, pois se trata de um processo corporativo de gestão do conhecimento, que 

pretende institucionalizar práticas e evoluir a cultura interna para a manutenção do 

modelo. 

Cabe salientar ainda que: 

a) A árvore do conhecimento aponta competências a serem desenvolvidas e recursos 

necessários para cada uma delas, inclusive conhecimentos. Essa árvore, que se originou 

da análise de gaps, é o principal suporte para a justificativa dos projetos propostos (ver 

exemplo na Figura 3). 

b) Os projetos sugeridos são aqueles fundamentais que podem incluir outros projetos 

específicos e ações que são objeto de outro tipo de estudo ou proposta. Os projetos 

sugeridos são de cunho corporativo. 
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c) A análise para a sugestão de projetos não ocorreu a partir da relação direta de causa-

efeito com cada um dos gaps, pois se trata de uma configuração. Ou seja, sempre uma 

análise sistêmica de conjunto, tomando por base os gaps específicos. 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 3 – Exemplo de árvore de problemas 

Figura 3– Exemplo de árvore de problemas 

d) Os projetos são aqueles que pretendem suprir competências identificadas nas árvores 

do conhecimento (Ver exemplo da Figura 4). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4 – Exemplo de árvore de conhecimento 

 Deficiência ou ausência de mecanismos para a disseminação e 
melhoramento dos sistemas de armazenamento, distribuição e 

recuperação do conhecimento 

A entidade desenvolve mecanismos para a 
disseminação e melhoramento dos sistemas de 
armazenamento, distribuição e recuperação do 

conhecimento 

Recursos Humanos Necessários 

Infra-Estrutura de TIC 

Infra-Estrutura (“Core” Tecnologias) 

Base de Conhecimento 

Conhecimento codificado 

Conhecimento técnico-científico 

Conhecimento dos processos 

Conhecimento das rotinas 

Memória organizacional/Gestão de documentos 

Memória técnica 

Mapeamento de processos e atividades 

Identificação das competências e know how 
individual 

Conhecimento de Colaboração 

Banco de lições aprendidas, FAC (inter-
organizacional) 

Identificação das Instituições parceiras (governo, 
institutos de pesquisas, empresas do setor de energia, 

univerisidades, ONG etc) 

Identificação das comunidades de prática 

Gerentes capacitados para promover e usar os mecanismos para a 
disseminação e melhoramento dos sistemas de armazenamento, 

distribuição e recuperação do informação 

Especialistas em sistemas de informação capazes de desenvolver sistemas 
para armazenamento organização, distribuição e recuperação de 

informações 

Redes corporativas integradas para a disseminação, armazenamento, 
distribuição e recuperação do informação 

 

Sistemas de informação corporativos para a disseminação, 
armazenamento, distribuição e recuperação de informação 

Engenharia do conhecimento  

Deficiências de 
Aprendizagem 
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A seleção estratégica de projetos seguiu o modelo apresentado na Figura 5. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5 - Figura esquemática da seleção estratégica de projetos 

 

A Figura 6 apresenta os projetos selecionados, organizados em níveis decrescentes de 

abrangência, isto é, o primeiro nível é o de maior abrangência, o segundo nível possui 

maior abrangência que o terceiro e assim por diante. 

Esses níveis não correspondem a uma hierarquia, pois pode ser observado que um 

projeto do nível 4, mesmo diretamente ligado a um projeto maior do nível, pode ser 

realizado de maneira independente, contanto que mantenha o foco no modelo conceitual 

de gestão do conhecimento proposto. Quanto mais alto o número do nível do projeto, 

mais específico ele é. Em teoria, o último nível seriam as ações. 
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Figura 6 – Estrutura de projetos do PCGC 
 

Estabelecida a amarração lógica entre a formulação de um conjunto de Diretrizes 

Estratégicas para a implantação do PCGC da ITAIPU com a seleção estratégica de 

projetos, podem ser tecidas algumas considerações finais. 

 

CONCLUSÃO 

Em busca de reter e melhor disseminar o seu conhecimento organizacional, a ITAIPU 

Binacional buscou apoio metodológico em Universidades, no sentido de desenvolver 

um Processo Corporativo para a Gestão do Conhecimento. O trabalho resultou em 

diretrizes estratégicas que trataram de assegurar o alinhamento da Gestão do 

Conhecimento com a Estratégia Empresarial já definida, além de buscar fazer uso e até 

mesmo potencializar as práticas de GC já existentes na Entidade, bem como uma lista 

estrutura de projetos estratégicos para a sua implantação. A metodologia desenvolvida e 

empregada pelos especialistas das Universidades fez uso intensivo de dados da 

Entidade, revelando informações importantes e extremamente úteis, que só foram 

possíveis de ser visualizadas através do emprego de um survey, com abrangência 

corporativa, no desenvolvimento de uma abordagem participativa na proposição de 

projetos da Fase II. As diretrizes estratégicas representam ‘nortes’ a serem perseguidos, 

e através do seu detalhamento em ‘fichas’, onde cada diretriz foi relacionada com os 

objetivos estratégicos e táticos da ITAIPU, será possível traduzir tais diretrizes em 

 1º Nível 2º Nível 3º Nível 4º Nível 5º Nível

PIGC 13 - Mapeamento de competências 
internas da Itaipu

PIGC 14 - Campanhas Internas para a 
adoção das práticas de gestão do 
Conhecimento 

PIGC 7* - Desenvolvimento de um modelo 
de gestão estratégica de recursos 
humanos baseados em competências

PIGC 15 - Projeto de planejamento de 
comunicação externa

PIGC 3 - Capacitação de Gerentes do 
Conhecimento

PIGC 8 - Desenvolvimento de um conjunto 
de políticas para a gestão de recursos 
humanos para o plano de sucessão da 
ITAIPU

PIGC 16 - Projeto de educação corporativa 
e desenvolvimento de competências para 
capacitação específica de especialistas 
em sistemas de informação inerentes ao 
processo de gestão do conhecimento nas 
diversas áreas da Entidade

PIGC1 - Projeto e implantação de 
um modelo organizacional para a 
gestão do Conhecimento na 
Itaipu

PIGC 2 - Projeto de implantação 
de um processo corporativo para 
planejamento e gestão do PCGC 
ITAIPU

PIGC3 4 - Capacitação de Engenheiros 
do Conhecimento

PIGC 9 - Modelagem dos processo e 
atividades da ITAIPU

PIGC 17 - Projeto para identificação e 
desenvolvimento de parcerias externas 
ligadas às várias áreas de interesse da 
educação corporativa e inteligência 
empresarial

PIGC 5 - Revisão da Especificação dos 
sistemas de informação corporativos

PIGC 10 - Projeto de implantação de um 
modelo organizacional para a gestão da 
inteligência empresarial na ITAIPU

PIGC 18 - Planejamento de benchmarking 
externo e desenvolvimento de políticas de 
benchmarking interno, bem como o 
desenvolvimento de metodologias de 
procedimentos para esse objetivo.

PIGC 6 - Sensibilização da Cupula 
Diretiva da ITAIPU no sentido de 
atualizar conhecimentos relativos ao 
modelo de GC proposto e à 
implantação do PCGC da ITAIPU 

PICG 11 - Projeto de planejamento e infra-
estrutura para a educação corporativa da 
ITAIPU

PIGC 19 - Projeto de planejamento para 
implantaçãode gestão editorial da produção 
técnico-científica da ITAIPU, bem como da 
memória organizacional

PIGC 12 - Projeto para implantação de 
modelos e infra-estrutura de 
relacionamento com clientes e 
fornecedores da ITAIPU
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ações, a partir das necessidades e prioridades das unidades organizacionais da Entidade. 

A contribuição deste trabalho se dá pela apresentação, de uma metodologia que se 

presta como um instrumento para o gestor transformar o conceito de Gestão do 

Conhecimento em realidade nas empresas, além mostrar a sua factibilidade a partir da 

ilustração da sua aplicação em uma Empresa que pertencente simultaneamente aos 

setores elétricos do Brasil e do Paraguai. 
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